
Curso de Cavaquinho Para Iniciantes 

PDF GRATIS DOWNLOAD BAIXAR  

(DO ZERO AO PAGODE) 

 
 

Curso Online de Cavaquinho Para Iniciantes PDF GRATIS 

DOWNLOD BAIXAR 

 

Neste arquivo 100% online em formato PDF, vamos 

apresentar para você alguns conceitos básicos para quem 

está iniciando os estudos no cavaquinho! 

https://cursoseebooksdigitais.com/curso-online-de-cavaquinho/


SUMÁRIO 

• Apresentação 

• Roteiro de Aprendizado para Iniciantes – Começando 

do Zero 

• Primeiros Contatos com o Cavaquinho 

• Como Funciona a Numeração das Cordas 

• O Que São Notas Musicais 

• Entendendo os Acordes 

• Como Medir a Distância Entre as Notas 

• Como Ler Notas e Acordes no Papel 

• Identificando o Nome de Cada Corda 

• Numeração dos Dedos nas Mãos 

• Leitura dos Diagramas de Acordes 

• Como Afinar Seu Cavaquinho Corretamente 

• Acordes Maiores, Menores e com Sétima 

• Tocando Sua Primeira Batida no Cavaco 

• Revisando: Intervalos Entre Notas 

• O Que São Notas Enarmônicas 

• Quantas Notas Existem na Música 

• Explorando Acordes em Novas Regiões do Braço 

• Localizando Notas no Braço do Cavaquinho 

• Dicas Finais e Sugestões de Prática 

 

 

 



Cavaquinho Para Iniciantes 

 

Olá! Agradeço por baixar este material!  

 

Você acaba de dar um passo importante rumo ao 

aprendizado definitivo das suas primeiras cifras no 

cavaquinho. Parabéns por iniciar essa jornada musical 

com atitude! 

 

Este conteúdo foi preparado com muito cuidado e 

dedicação, especialmente para quem está dando os 

primeiros passos no universo do cavaquinho — um 

instrumento encantador e cheio de possibilidades. 

 

Aqui, você encontrará um guia prático e direto ao ponto 

para começar seus estudos de forma estruturada. Essa 

organização vai te ajudar a evoluir mais rápido e com 

mais confiança! 

 

Antes de começar, quero compartilhar com você duas 

dicas valiosas que vão potencializar seu aprendizado: 

 

1) Livre-se de crenças limitantes: 



Frases como “meus dedos são muito grandes (ou 

pequenos), não tenho coordenação, sou lento para 

aprender, não consigo tocar e cantar ao mesmo tempo, 

minha batida não sai legal, meus acordes soam 

abafados”, entre outras, são comuns para quem está 

começando. 

 

Se você se identificou com alguma delas, saiba que isso é 

mais normal do que parece — e não significa que você 

não é capaz. Todos enfrentam desafios no início. O 

segredo é persistir e confiar no processo! 

 

Mas deixa eu te contar uma coisa importante: a grande 

maioria das pessoas que hoje tocam cavaquinho já 

passaram exatamente pelas mesmas dúvidas e 

dificuldades que você pode estar enfrentando agora. 

 

Aquelas frases de desânimo — “não levo jeito”, “meus 

dedos não ajudam”, “não tenho coordenação” — já 

fizeram parte do pensamento de quase todos os 

iniciantes. E sabe o que aconteceu? Eles superaram! 

Aprenderam e seguiram em frente! 

 

A verdade é que começar no cavaquinho não é simples. 

Vai exigir dedicação, paciência e, sim, você vai encontrar 

alguns obstáculos no caminho. Mas está tudo bem — isso 



faz parte do processo, e todo mundo que aprendeu já 

passou por isso. 

 

Por isso, deixe de lado qualquer crença limitante! 

 

Se hoje você sente que falta coordenação nos dedos para 

formar os acordes, não se preocupe: isso é totalmente 

normal no começo. Com o tempo e a prática constante, 

tudo se encaixa. 

 

Não se trata de ter talento, dom ou habilidade especial — 

se trata de treino, repetição e persistência. 

É claro que algumas pessoas aprendem em ritmos 

diferentes, mas o importante é seguir em frente! 

 

O que realmente vai determinar se você vai aprender ou 

não a tocar cavaquinho é o seu nível de 

comprometimento. Pode acreditar nisso. É a sua 

dedicação diária que fará a diferença ao longo do 

caminho. 

 

2) Aprenda os fundamentos antes de querer tocar 

músicas. 



Se você nunca teve contato com instrumentos de corda, 

como violão ou guitarra, é totalmente natural sentir 

dificuldades nos primeiros momentos com o cavaquinho. 

 

Um erro comum entre iniciantes é pegar o instrumento, 

acessar sites de cifras e já tentar sair tocando músicas — 

mesmo sem conhecer o básico. 

 

E por que isso é um problema? 

 

Porque nos seus primeiros dias de aprendizado, tocar até 

mesmo as músicas mais simples pode parecer impossível. 

Isso acontece porque você ainda não desenvolveu a base 

necessária — como a coordenação, a memória dos 

acordes, a batida rítmica, entre outros pontos 

importantes. 

 

Antes de chegar ao ponto de tocar músicas, você precisa 

passar por uma fase de adaptação, aprendizado teórico e, 

principalmente, muito treino. Com paciência e prática, 

tocar músicas será uma consequência natural da sua 

evolução. 

 

Por isso, recomendo que, nos primeiros dois meses 

(lembrando que esse tempo pode variar de pessoa para 

pessoa), você dedique seu foco total à prática dos 



fundamentos: treine as batidas, aprenda a montar os 

acordes corretamente e se familiarize com o instrumento. 

 

Se você tentar sair tocando músicas logo de cara, sem ter 

essa base bem estruturada, é bem provável que sinta 

dificuldade, se frustre e acabe deixando o cavaquinho de 

lado — ele vira só mais um enfeite na estante. 

 

Para evitar isso, siga um caminho mais seguro e eficaz: se 

você está apenas começando, aproveite ao máximo o 

conteúdo deste guia online antes de tentar tocar músicas.  

 

Assim, quando chegar o momento certo, você estará 

muito mais preparado e vai aproveitar muito mais a 

experiência de tocar suas canções favoritas. 

 

Guia de Aprendizado Para Quem Está Começando do 

Zero no Cavaquinho 

 

Neste eBook, você vai encontrar as informações 

essenciais para dar os primeiros passos no universo do 

cavaquinho — desde o básico até os conceitos 

fundamentais que vão te preparar para tocar com 

segurança. 

 



Vamos começar! 

 

Conhecendo o Cavaquinho 

 

Como dizem, uma imagem vale mais do que mil palavras. 

Por isso, observe a ilustração a seguir para se familiarizar 

com as principais partes do cavaquinho e entender 

melhor como esse instrumento é construído. 

 

 

 

Numeração das Cordas do Cavaquinho 

 

De forma tradicional, as cordas do cavaquinho são 

numeradas de 1 a 4, começando pela mais fina (a mais 



aguda) até a mais grossa (a mais grave). Assim, a corda 1 

é a mais aguda, enquanto a corda 4 é a mais grave, indo 

de baixo para cima no instrumento. 

 

 

 

Nota 

 

Uma nota é, basicamente, uma frequência sonora — ou 

seja, um som individual e distinto. Quando você toca uma 

corda no cavaquinho, seja ela solta ou pressionada em 

alguma casa do braço do instrumento, está produzindo 

uma nota. 

 

No sistema musical que usamos, existem 12 notas 

diferentes no total. Mais adiante neste material, vamos 

explorar esse conceito com mais detalhes para que você 

compreenda melhor. 

 

Acorde 



Um acorde é o som produzido quando três ou mais notas 

são tocadas ao mesmo tempo, criando uma combinação 

harmoniosa. 

 

Distância entre as Notas 

 

No cavaquinho, podemos entender a distância entre as 

notas da seguinte maneira: 

 

Tom:  

 

corresponde a uma distância de duas casas na mesma 

corda. 

 

Por exemplo, ao pressionar a primeira casa da corda 1 e 

depois a terceira casa da mesma corda, a diferença entre 

essas notas é de um tom. 

 



Semitom (ou Meio Tom) 

 

No cavaquinho, um semitom é equivalente a uma casa de 

distância na mesma corda. 

 

Por exemplo: se você pressiona a primeira casa da corda 

1 e depois a segunda casa da mesma corda, a diferença 

entre essas duas notas é de um semitom. 

 

Sustenido (#) 

 

O sustenido representa uma nota que está meio tom 

acima de outra. Em outras palavras, é como se você 

subisse uma casa no braço do cavaquinho. 

 

Por exemplo: se você está tocando a nota Dó, que fica na 

primeira casa da segunda corda, o Dó sustenido (Dó#) 



será a nota que está logo à frente, ou seja, na segunda 

casa da mesma corda. 

 

O símbolo usado para indicar o sustenido é o #. 

 

 

Bemol (♭) 

 

O bemol indica uma nota que está meio tom abaixo de 

outra, ou seja, representa um som mais grave. 

 

Por exemplo: se você estiver tocando a nota Sol na quinta 

casa da primeira corda, o Sol bemol (Sol♭) será a nota que 

está uma casa antes, ou seja, na quarta casa da mesma 

corda. 

 



O símbolo do bemol é a letra "b" minúscula. 

 

Representação das Notas e Acordes 

 

No universo da música, especialmente em cifras e 

partituras simplificadas, as notas e acordes são 

representados por letras do alfabeto. 

 

Ou seja, ao aprender uma música através de uma cifra, 

você não verá o nome da nota escrito por extenso, como 

"Dó". Em vez disso, encontrará uma letra correspondente 

a essa nota. 

 

Veja abaixo a correspondência entre os nomes das notas 

em português e suas representações com letras: 

 

Dó → C 



 

Ré → D 

 

Mi → E 

 

Fá → F 

 

Sol → G 

 

Lá → A 

 

Si → B 

 

Saber essa equivalência é essencial para conseguir ler 

cifras e tocar músicas com mais facilidade. 

 

Dica para Memorizar as Notas com Mais Facilidade 

 

Uma forma simples de lembrar a correspondência entre 

as notas e as letras do alfabeto é começar a sequência 

pelo "Lá", que é representado pela letra A. Assim, as 

letras seguem a ordem natural do alfabeto, o que facilita 

muito a memorização. 



 

Veja como fica: 

 

Lá → A 

 

Si → B 

 

Dó → C 

 

Ré → D 

 

Mi → E 

 

Fá → F 

 

Sol → G 

 

Depois do "G", a sequência recomeça do "A" novamente, 

seguindo o ciclo das notas musicais. 

 

Nome das Cordas do Cavaquinho 

 



Cada corda do cavaquinho corresponde a uma nota 

musical específica. Conhecer essas notas é fundamental 

para afinar corretamente o instrumento e entender como 

ele funciona. 

 

Veja abaixo a relação entre o número da corda e a nota 

que ela representa: 

 

1ª corda – D (Ré) → também conhecida como prima 

 

2ª corda – B (Si) 

 

3ª corda – G (Sol) 

 

4ª corda – D (Ré) → também chamada de bordão (por ser 

a mais grave) 

 

 



Isso significa que, quando o cavaquinho está devidamente 

afinado, ao tocarmos as cordas soltas (sem pressionar 

nenhuma casa), estaremos ouvindo exatamente as notas 

que dão nome a cada corda. 

 

Por exemplo, se o seu cavaquinho estiver afinado 

corretamente e você tocar a 3ª corda solta, o som 

produzido será o da nota Sol (G). 

 

Um detalhe interessante é que a 1ª e a 4ª cordas 

possuem o mesmo nome de nota: Ré (D). 

No entanto, elas têm funções e sons diferentes: 

 

A 1ª corda (mais aguda) é chamada de “corda Ré prima”. 

 

A 4ª corda (mais grave) é conhecida como “corda Ré 

bordão”. 

 

Esse nome diferenciado ajuda a identificar rapidamente 

qual das duas cordas estamos nos referindo, já que 

ambas se chamam Ré. 

 

Numeração dos Dedos 

 



Na mão que usamos para montar os acordes (geralmente 

a mão esquerda para destros), cada dedo recebe um 

número específico. Essa numeração é muito útil para 

facilitar a explicação e o aprendizado dos acordes, como 

você verá mais à frente neste material. 

 

A numeração funciona assim: 

 

• Dedo 1 → Indicador 

 

• Dedo 2 → Médio 

 

• Dedo 3 → Anelar 

 

• Dedo 4 → Mínimo (mindinho) 

 

O polegar não entra nessa numeração, pois raramente é 

usado para formar acordes no cavaquinho. 

 



Representação Gráfica dos Acordes 

 

Para facilitar o aprendizado dos acordes no cavaquinho, 

usamos o recurso visual chamado diagrama de acordes. 

 

Essa representação é bem intuitiva: 

 

As linhas verticais representam as quatro cordas do 

cavaquinho. 

 

As linhas horizontais correspondem aos trastes metálicos 

do instrumento, e os espaços entre essas linhas indicam 

as casas onde você deve posicionar os dedos. 

 

Nos diagramas, conseguimos visualizar exatamente em 

qual casa e corda cada dedo deve ser colocado para 

formar o acorde desejado. 

 

Essa ferramenta torna o aprendizado muito mais prático, 

principalmente para quem está começando. 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Cavaquinho


 

 

O Que é Pestana? 

 

Ao observar um diagrama de acorde, você pode notar 

uma barra horizontal atravessando duas ou mais cordas 

ao mesmo tempo. Isso indica que você deve usar apenas 

um dedo (geralmente o indicador) para pressionar todas 

essas cordas na mesma casa. 

 

Esse recurso é chamado de pestana. 

 

A pestana pode ser um dos maiores desafios para quem 

está começando a tocar cavaquinho. No início, ela 

realmente exige força, coordenação e um pouco de 



paciência — pode até causar um certo desconforto ou 

frustração. 

Mas não se preocupe! Com o tempo e a prática, você vai 

desenvolver a técnica e fazer pestanas com muito mais 

facilidade. 

 

Lembre-se: todo mundo passa por isso. Persistência é o 

segredo! 

 

 

 

Afinando o Cavaquinho 

 



Para afinar seu cavaquinho corretamente, é importante 

entender primeiro a lógica da afinação. 

 

Como explicamos anteriormente, cada corda do 

cavaquinho corresponde a uma nota específica. A 

afinação padrão (da corda mais aguda para a mais grave) 

é: 

 

1ª corda – D (Ré) 

 

2ª corda – B (Si) 

 

3ª corda – G (Sol) 

 

4ª corda – D (Ré) 

 

Isso significa que, por exemplo, ao tocar a 1ª corda solta, 

o som emitido deve ser o da nota Ré. Se o som estiver 

mais grave ou mais agudo do que o esperado, será 

necessário ajustar a tensão da corda. 

 

 

Como funcionam os afinadores digitais? 

 



Os afinadores eletrônicos ou aplicativos de afinação 

funcionam captando a frequência sonora produzida ao 

tocar uma corda. Com base nessa frequência, o afinador 

indica se você deve: 

 

Apertar a tarraxa (para deixar o som mais agudo) 

 

Afrouxar a tarraxa (para deixar o som mais grave) 

 

O objetivo é ajustar cada corda até que ela emita 

exatamente a nota correta de acordo com a afinação 

padrão. 

 

Como esse é um processo mais prático do que teórico, 

deixamos abaixo um link com um vídeo explicando o 

passo a passo para afinar seu cavaquinho na prática: 

 

>> CLIQUE AQUI AFINAR CAVAQUINHO << 

 

Acordes Maiores, Menores e com Sétima no Cavaquinho 

 

Neste ponto do seu aprendizado, você vai começar a 

conhecer os três tipos de acordes mais comuns no 

cavaquinho: 

https://www.youtube.com/watch?v=AfbV-Ee-z7g


 

Maiores 

 

Menores 

 

Com sétima (7) 

 

Ainda não é necessário se aprofundar na teoria por trás 

da formação de cada um deles.  

 

O mais importante agora é entender que, com esses três 

tipos de acordes, você já será capaz de tocar uma grande 

variedade de músicas — desde pagodes até outros estilos 

populares. 

 

Lembre-se: este guia digital (PDF) é apenas o início da sua 

jornada.  

 

A proposta aqui é te oferecer uma base sólida, sem 

sobrecarregar com muitos conceitos ao mesmo tempo. À 

medida que você for praticando, os detalhes teóricos vão 

se encaixando naturalmente. 

 

 



Acordes Maiores Cavaquinho 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Acordes Menores Cavaquinho 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Acordes Com 7 Cavaquinho 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Aprendendo a Primeira Batida 

 

Como este é um conteúdo essencialmente prático, assim 

como vimos no vídeo sobre afinação, vou deixar abaixo o 

link de um vídeo onde eu demonstro a batida básica do 

samba e do pagode: 

 

>> CLIQUE AQUI BATIDA DE CAVAQUINHO << 

 

Além disso, também incluí o link de um outro vídeo com 

fundamentos importantes que vão te ajudar a entender 

melhor qualquer batida que você venha a aprender no 

futuro. 

 

Mas antes de tentar executar a batida no cavaquinho, 

tenha certeza de que você realmente entendeu o ritmo. 

E o que significa “entender”? Significa que você consegue 

reproduzir a batida mentalmente e até mesmo verbalizá-

la. 

 

Isso mesmo: falar a batida em voz alta é uma ótima forma 

de fixar o padrão rítmico. 

No vídeo, por exemplo, eu faço isso por volta dos 4 

minutos e 10 segundos — assista com atenção! 

 

https://www.youtube.com/watch?v=ibYTfSed1io


Essa prática de "cantar a batida" ajuda muito na hora de 

sincronizar sua mão com o ritmo correto quando for tocar 

de verdade. 

 

Uma vez que você entende o som e o ritmo que precisa 

reproduzir com a batida, executá-la no cavaquinho se 

torna muito mais fácil. 

 

Ou seja, ouvir, compreender e conseguir "cantar" a batida 

na sua cabeça (ou em voz alta) é o primeiro passo 

essencial antes de tentar tocar com o instrumento. 

 

 

Fundamento das Batidas 

 

Antes de mergulhar em batidas mais complexas, é 

importante entender alguns princípios básicos que se 

aplicam a praticamente qualquer batida no cavaquinho: 

 

 

Pulso e Ritmo: 

 



Toda batida segue um pulso, como se fosse o “coração” 

da música. Tente manter esse ritmo constante com a mão 

direita, mesmo que no início pareça difícil. 

 

 

Movimento da Mão: 

 

O movimento básico da mão é para baixo e para cima. 

Muitas batidas são variações dessa alternância. 

 

 

Acentuação: 

 

Algumas batidas têm partes mais fortes (acentuadas). 

Saber onde colocar esses acentos é o que dá o "swing" do 

samba ou pagode. 

 

 

Verbalização: 

 

Falar ou cantar a batida com sílabas como “tum–tchá–

tchá” ou “pa–tchá–tum” pode te ajudar a memorizar e 

internalizar o ritmo. 

 



 

Repetição e Paciência: 

 

O domínio da batida vem com a prática constante. Treine 

devagar no começo e aumente a velocidade com o 

tempo. 

 

>> CLIQUE AQUI FUNDAMENTOS DAS BATIDAS << 

 

Batida Básica de Samba e Pagode no Cavaquinho 

 

A batida mais usada no samba e no pagode segue um 

padrão rítmico bem característico, que mistura toques 

abafados, acentuados e vazios com a mão direita (ou a 

mão que faz a batida). 

 

Uma forma didática de aprender essa batida é 

verbalizando o som, ou seja, "cantando" os movimentos 

com sílabas, para depois transferir isso para o 

instrumento. 

 

✅ Padrão básico (em 4 tempos): 

 

Você pode imaginar a batida assim: 

https://www.youtube.com/watch?v=FuNR4nVfGkg


 

"Tum – pá – pá – tum – pá" 

 

Onde: 

 

Tum = toque mais forte (acentuado, geralmente com 

abafamento) 

 

Pá = toque leve ou preenchimento (pode ser para cima ou 

para baixo) 

 

🖐️ Movimentos com a mão: 

 

Baixo com força + abafado (Tum) 

 

Cima leve (Pá) 

 

Baixo leve (Pá) 

 

Cima com força + abafado (Tum) 

 

Cima leve (Pá) 



 

🗣️ Dica para praticar: 

 

Antes de tentar no cavaquinho, cante o ritmo com a boca, 

por exemplo: 

 

“Tum – pá – pá – tum – pá” 

“Tum – tchá – tchá – tum – tchá” 

 

Repita esse padrão várias vezes até internalizar o ritmo. 

Depois, leve para o instrumento devagar. 

 

>> CLIQUE AQUI BATIDA SAMBA E PAGODE << 

 

Distância Entre as Notas 

 

Antes de avançarmos para tópicos mais práticos, como 

aprender acordes em outras posições, é fundamental que 

você entenda a distância entre as notas musicais. 

 

Saber como as notas se organizam e se afastam umas das 

outras é essencial para desenvolver seu ouvido musical, 

entender escalas e montar acordes corretamente. 

https://www.youtube.com/watch?v=vuIU7Fer_hI


 

🎼 Notas naturais: 

 

As notas musicais são: 

 

Dó – Ré – Mi – Fá – Sol – Lá – Si 

 

Agora, vamos ver as distâncias entre elas: 

 

Dó → Ré = 1 tom 

 

Ré → Mi = 1 tom 

 

Mi → Fá = ½ tom 

 

Fá → Sol = 1 tom 

 

Sol → Lá = 1 tom 

 

Lá → Si = 1 tom 

 

Si → Dó = ½ tom 



 

✅ Um tom equivale a duas casas no cavaquinho. 

✅ Um meio tom (semitom) equivale a uma casa. 

 

Saber essa lógica vai te ajudar muito a entender como as 

notas se repetem e se distribuem no braço do 

cavaquinho, além de facilitar a criação e compreensão de 

acordes em diferentes posições. 

 

 

 

Entendendo a Distância Entre as Notas no Cavaquinho 

 

Como vimos anteriormente, um tom no braço do 

cavaquinho equivale a duas casas. Essa lógica é muito 

importante para identificar notas ao longo do 

instrumento. 

 

Por exemplo: 



 

Se você encontrar a nota Dó e avançar duas casas (um 

tom) no sentido mais agudo do braço (ou seja, em 

direção ao corpo do instrumento), você chegará na nota 

Ré. 

 

Já entre Mi e Fá, temos meio tom de distância, ou seja, 

apenas uma casa. Portanto, se você estiver no Mi e 

avançar uma casa, chegará ao Fá. 

 

✅ Resumo da distância entre notas naturais (sem 

sustenidos ou bemóis): 

 

Notas Distância 

 

C (Dó) → D (Ré) 1 tom 

D (Ré) → E (Mi) 1 tom 

E (Mi) → F (Fá) ½ tom 

F (Fá) → G (Sol) 1 tom 

G (Sol) → A (Lá) 1 tom 

A (Lá) → B (Si)          1 tom 

B (Si) → C (Dó) ½ tom 

 



💡 Importante: 

 

1 tom = 2 casas no cavaquinho 

 

½ tom (semitom) = 1 casa 

 

🎯 Exemplo prático: 

 

Se quisermos saber a distância entre Dó e Fá, fazemos o 

seguinte: 

 

Dó → Ré = 1 tom 

 

Ré → Mi = 1 tom 

 

Mi → Fá = ½ tom 

 

Total: 2 tons e meio 

 

Essa lógica vale não só para as notas, mas também para 

os acordes, como veremos nos próximos tópicos. 

 



🎵 Notas Enarmônicas: O Que São? 

 

Notas enarmônicas são aquelas que têm nomes 

diferentes, mas emitem exatamente o mesmo som. 

 

Lembra que entre Dó e Ré há um tom de distância? Isso 

quer dizer que existe uma nota entre eles, localizada uma 

casa à frente do Dó (ou uma casa atrás do Ré). 

 

Essa nota intermediária pode ser chamada de duas 

formas: 

 

Dó sustenido (C#) – meio tom acima do Dó 

 

Ré bemol (Db) – meio tom abaixo do Ré 

 

Embora os nomes sejam diferentes, o som é o mesmo. 

Esse fenômeno é chamado de enarmonia. 

 



Exemplos de Notas Enarmônicas 

 

As notas enarmônicas são aquelas que têm nomes 

diferentes, mas produzem o mesmo som. Veja alguns 

exemplos: 

 

C# (Dó sustenido) e Db (Ré bemol) 

 

D# (Ré sustenido) e Eb (Mi bemol) 

 

G# (Sol sustenido) e Ab (Lá bemol) 

 

Esses pares são enarmônicos porque ocupam a mesma 

casa no braço do cavaquinho — a diferença está apenas 

no nome e na função musical em determinados 

contextos. 

 

Quantas Notas Existem na Música? 

No sistema de música ocidental, que é o mais utilizado no 

Brasil e na maioria dos estilos populares, temos 12 notas 

distintas. 

 



Abaixo, veja a sequência completa das notas, seguindo 

meio tom por vez (ou seja, casa por casa no cavaquinho), 

começando pelo Dó: 

C (Dó) 

C# / Db (Dó sustenido ou Ré bemol) 

D (Ré) 

D# / Eb (Ré sustenido ou Mi bemol) 

E (Mi) 

F (Fá) 

F# / Gb (Fá sustenido ou Sol bemol) 

G (Sol) 

G# / Ab (Sol sustenido ou Lá bemol) 

A (Lá) 

A# / Bb (Lá sustenido ou Si bemol) 

B (Si) 

C (Dó) novamente — reiniciando o ciclo 

 

🎶 Resumo Importante 

 

✔️ Existem 12 notas no total. 

✔️ Todos os acordes, melodias e harmonias são 

formados combinando essas 12 notas de diferentes 

formas. 



✔️ Após a 12ª nota, a sequência recomeça em uma nova 

oitava, com o mesmo padrão. 

 

Se quiser se aprofundar nesse assunto, veja o conteúdo 

extra no link abaixo: 

 

>> CLIQUE AQUI NOTAS NO CAVAQUINHO << 

 

Aprendendo os Acordes em Outras Posições 

 

Vamos imaginar que você está tocando o acorde de Ré 

(D) na sua forma mais comum, aquela que geralmente é 

ensinada logo no início. 

 

Mas o que talvez você ainda não saiba é que existe mais 

de uma maneira de tocar o mesmo acorde no cavaquinho 

— isso se chama fazer acordes em diferentes posições no 

braço do instrumento. 

 

Essas variações são chamadas de “desenhos alternativos” 

ou formas de acordes em outras posições. Elas não 

mudam o nome do acorde (Ré continua sendo Ré), mas 

mudam o local onde ele é tocado no braço do 

cavaquinho. 

 

https://www.youtube.com/watch?v=dMQ_GhhTscU


🎯 Por que isso é importante? 

 

Facilita a troca de acordes durante uma música. 

 

Dá mais opções sonoras, com timbres diferentes. 

 

Permite que você toque em regiões mais agudas ou 

graves do braço, conforme o estilo da música ou arranjo. 

 

🧠 Exemplo simples: 

 

Se você aprender que o acorde de Ré pode ser feito na 

posição aberta (perto da pestana) e também em posições 

mais avançadas (mais perto do corpo do instrumento), 

isso amplia muito suas possibilidades como músico. 

 

Vamos explorar essas posições mais à frente no eBook, 

com diagramas e explicações passo a passo. 

 



Vamos analisar um exemplo prático: 

 

Se você está tocando o acorde de Ré (D) e quer encontrar 

o acorde de Mi (E) na mesma forma (ou "desenho"), 

basta aplicar a lógica que já aprendemos: 

 

De Ré para Mi há um tom de distância, ou seja, duas 

casas no braço do cavaquinho. 

 

Portanto, se você mover toda a forma do acorde de Ré 

duas casas para frente, estará formando o acorde de Mi. 

 

Esse tipo de raciocínio é essencial para entender como 

funcionam os acordes móveis, que podem ser deslocados 

ao longo do braço do instrumento para formar diferentes 

acordes, mantendo o mesmo desenho. 

 

 

 

Acordes em Outras Posições: Aplicando na Prática 



 

Como vimos no exemplo anterior, se você tocar o acorde 

de Ré (D) e mover toda a estrutura duas casas à frente 

(ou seja, dois trastes no sentido agudo), você estará 

formando o acorde de Mi (E) — a única coisa que muda é 

a posição no braço, o som continua sendo o mesmo 

acorde, só que com um timbre diferente. 

 

Outro exemplo: se você estiver tocando o acorde de Si (B) 

e avançar uma casa, terá o acorde de Dó (C). Isso porque 

a distância entre o Si e o Dó é de apenas um semitom (ou 

seja, uma casa no cavaquinho). 

 

🧠 Exercício prático para você treinar: 

 

Use a lógica da distância entre as notas para 

experimentar novas posições de acordes no braço do 

cavaquinho. A regra se aplica da mesma forma para: 

 

Acordes maiores 

 

Acordes menores 

 

Acordes com sétima (7) 



 

Você estará tocando as mesmas notas, mas como estará 

usando outra região do braço do instrumento, a 

sonoridade muda — muitas vezes fica até mais rica ou 

adequada dependendo da música. 

 

🎯 Próximo passo: Descobrindo as Notas no Braço do 

Cavaquinho 

 

Agora que você já entendeu como os acordes podem se 

mover, é hora de visualizar onde estão localizadas as 

notas em cada casa do cavaquinho. Isso vai te ajudar 

muito a: 

 

Montar acordes com mais liberdade 

 

Entender o que está tocando 

 

Criar variações rítmicas e harmônicas 

 

Na próxima imagem, observe com atenção a distribuição 

das notas no braço do cavaquinho — essa é uma 

ferramenta essencial para evoluir no instrumento! 

 



 

 

Notas Repetidas no Braço do Cavaquinho 

 

Ao observar o braço do cavaquinho, você vai notar que 

muitas notas aparecem mais de uma vez. E isso tem uma 

explicação bem simples: 

 

No sistema musical ocidental — o mais utilizado por nós 

— existem apenas 12 notas diferentes. 

 

Ou seja, tudo o que você toca no cavaquinho é alguma 

dessas 12 notas, que vão se repetindo em oitavas 

diferentes ao longo do braço do instrumento. 



 

🎯 Teste prático para entender isso melhor: 

 

Com o cavaquinho devidamente afinado, toque a 

primeira corda solta. 

 

➤ Você estará ouvindo a nota Ré (D). 

 

Agora, pressione a terceira casa da segunda corda. 

 

➤ O som que você vai ouvir também será Ré — 

exatamente igual ao da corda solta que você tocou antes. 

 

Por fim, pressione a décima segunda casa da primeira 

corda. 

 

➤ Você vai ouvir mais uma vez o Ré, mas com um som 

mais agudo. 

 

🔁 Por que isso acontece? 

 

Isso acontece porque as notas se repetem ao longo do 

braço do instrumento. Conforme você sobe as casas, vai 



chegando nas mesmas notas, só que em oitavas 

diferentes — mais agudas ou mais graves. 

 

Entender esse padrão é essencial para você se localizar 

melhor no instrumento, montar acordes com mais 

liberdade e criar variações musicais. 

 

Oitavas: Entendendo as Diferenças de Altura 

 

Lembra do exemplo anterior, em que tocamos a nota Ré 

em diferentes partes do cavaquinho? 

 

Quando você toca o Ré na casa 12 da primeira corda, está 

executando a mesma nota que aparece: 

 

Na primeira corda solta 



 

E na segunda corda, terceira casa 

 

Porém, o som da casa 12 é mais agudo, certo? 

 

Isso acontece porque esse Ré está uma oitava acima dos 

dois outros. 

 

Agora experimente o seguinte: 

 

Toque a quarta corda solta. 

 

➤ Você ouvirá um Ré mais grave, ou seja, uma oitava 

abaixo dos exemplos anteriores. 

 

🎯 Resumo Rápido: 

 

No braço do cavaquinho, você está sempre tocando uma 

das 12 notas que existem na música ocidental. 

Essas notas se repetem, mas em oitavas diferentes — ora 

mais agudas, ora mais graves. 

 



Entender essa lógica vai te ajudar muito a se orientar no 

instrumento, formar acordes em várias regiões e 

improvisar com mais segurança. 

 

💡 Dicas Extras para Evoluir no Cavaquinho 

 

✔️ Pratique bastante exercícios de digitação! 

Esses exercícios são essenciais para quem está 

começando e querem: 

 

Melhorar a agilidade dos dedos 

 

Desenvolver a coordenação motora 

 

Ganhar força e resistência na mão esquerda 

 

💻 Preparamos um vídeo prático onde mostramos passo 

a passo como executar esses exercícios: 

 

>> CLIQUE AQUI EXCERCICIOS SOLTAR OS DEDOS <<  

 

Siga um Passo de Cada Vez 

 

https://www.youtube.com/watch?v=0g5VbRx8FEg


No começo da sua jornada no cavaquinho, é essencial 

que você coloque em prática tudo o que está 

aprendendo. A teoria é importante, mas a prática é o que 

realmente consolida o aprendizado. 

 

Especialmente nos primeiros dias, tocar e repetir os 

exercícios é mais valioso do que estudar grandes volumes 

de teoria musical. 

 

Com o que você já aprendeu neste eBook, é possível 

começar a praticar exercícios de digitação e treinar a 

montagem dos acordes. Isso por si só já representa um 

ótimo começo! 

 

🚫 Evite o Erro Comum: 

 

Muita gente acaba se sobrecarregando de informações 

sem antes ter desenvolvido coordenação e controle 

básico sobre os dedos. 

 

Lembre-se: aprender a tocar um instrumento é um 

processo físico também! Você precisa acostumar suas 

mãos aos movimentos antes de avançar. 

 

💪 Não Desanime com as Dificuldades Iniciais 



Todos que hoje tocam bem já passaram pelas mesmas 

dificuldades que você pode estar enfrentando agora. É 

absolutamente normal! 

 

Veja abaixo os obstáculos mais comuns para quem está 

começando: 

 

Desconforto ou dor na ponta dos dedos 

 

Dificuldade para montar acordes, especialmente os 

primeiros 

 

Cordas soando abafadas ou sem som claro 

 

Falta de coordenação para fazer a batida 

 

Dificuldade com acordes que exigem pestana (como o Lá 

maior) 

 

Sensação de que os dedos são "grandes demais" para o 

cavaquinho 

 

✨ Mas aqui vai o segredo: 



Todos passam por isso. E todos superam. 

Você também vai conseguir — basta continuar praticando 

e se dedicando todos os dias, mesmo que por poucos 

minutos. 

 

Toque com Alegria — Divirta-se no Processo 

 

A não ser que você tenha o objetivo de seguir uma 

carreira profissional, não se cobre demais. 

 

O cavaquinho entrou na sua vida para trazer alegria, bem-

estar e momentos de descontração. Por isso, curta o 

processo de aprendizado — com leveza e sem pressa. 

 

É claro que haverá momentos que vão exigir um pouco 

mais de paciência e dedicação, especialmente quando os 

desafios surgirem. Mas lembre-se: 

 

No fim das contas, o mais importante é que tocar 

cavaquinho te faça bem. 

 

Aproveite cada pequeno progresso, comemore suas 

conquistas e transforme seu tempo com o instrumento 

em algo prazeroso. 



Curso Online de Cavaquinho Passo a 

Passo e Vídeo Aulas 

 

Se você quer algo mais prático para aprender a tocar 

cavaquinho, nós temos a solução perfeita para você! 

 

O curso “Cavaquinho Iniciante: Do Zero ao Pagode - 

Premium” do professor Victor Gazzoli foi criado 

especialmente para quem está começando agora — 

mesmo que nunca tenha pegado no instrumento antes. 

 

São mais de 120 vídeo aulas organizadas passo a passo, 

com explicações claras e objetivas, sempre conectando a 

teoria com a prática, para que o aprendizado seja leve, 

divertido e realmente eficaz. 

 

Agora é a sua chance de tirar o cavaquinho da estante e 

começar, de verdade, a realizar o sonho de tocar suas 

primeiras músicas! 

 

Clique no botão indicado logo abaixo e saiba mais! 

 



 

 

© Copyright - Do Zero ao Pagode Victor Gazzoli 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://cursoseebooksdigitais.com/curso-online-de-cavaquinho/


Conclusão 

 

Parabéns por chegar até aqui! 🎉 

 

Com esta apostila gratuita de cavaquinho, você deu um 

passo importante na sua jornada musical. Ao longo das 

lições, aprendeu os fundamentos do instrumento — 

desde a postura correta e afinação até os primeiros 

acordes e ritmos básicos. 

 

Lembre-se: aprender um instrumento é um processo 

contínuo. A prática regular, a paciência e a paixão pela 

música são os verdadeiros segredos da evolução. Mesmo 

nos dias difíceis, continue tocando — cada nota que você 

tira do cavaquinho é uma conquista. 

 

Agora que você já tem uma boa base, o próximo passo é 

se aprofundar: explore novos ritmos como o samba, 

choro e pagode, aprenda músicas completas, toque com 

amigos, ou até procure um professor para orientação 

mais personalizada. 

 

O cavaquinho é mais do que um instrumento — ele é 

parte da alma da música brasileira. E agora, ele também 

faz parte da sua vida. 



 

Bons acordes, e que a música te acompanhe sempre! 🎶 
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